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			Dedicatória


			Dedico primeiramente esta obra a meu Deus por me inspirar a escrever textos maravilhosos.


			Em seguida, não poderia deixar de agradecer à minha família, que são os meus maiores apoiadores.


			Como também não poderia deixar de dedicar aos meus fiéis amigos, que, com sua amizade, têm me incentivado a viver o meu sonho de leitora voraz.


			Por fim, concluo dedicando à minha pastora Cristiane Maciel e a todos os membros da Igreja Evangélica Restauração Rocha Eterna.


		




		

			


			Comentário


			O que é milagre?


			Milagre é o poder miraculoso de Deus em ação, como está mencionado no subtítulo. Milagre é trazer à existência o que não existe, ao mesmo tempo em que podemos ver o impossível acontecer. Tendo a certeza de que Deus é poderoso para fazer muito além do que pedimos ou pensamos. Milagre é poder acordar todos os dias sabendo que o poder sobrenatural de Deus está agindo de maneira invisível em nosso destino ao mesmo tempo em que passamos a viver o melhor de Deus. Milagre pode se dizer que é propriamente obra de Deus como está escrito “[…] farei muitos milagres e coisas espantosas…” (Êxodo).


			Para não ficar nas minhas colocações contextuais e dissertativas, quero deixar registrado que segundo o Dicionário Bíblico Charles F. Wycliffe: “O termo milagre é popularmente aplicado a ocasiões incomuns e que nem sempre é fácil atribuir o verdadeiro significado bíblico à palavra”. Ainda segundo ele, é provável que a definição mais simples seja a que C. S. Lewis mencionou quando escreveu: “Milagre é uma interferência na natureza por um poder sobrenatural”. Uma outra definição também mencionada por J. Gresham Machen é útil para compreender melhor a definição de milagre. Segundo Gresham: “Um milagre é um evento no mundo exterior, que é trabalhado pelo poder imediato de Deus”. Isso esclarece que uma obra divina é milagrosa quando Deus utiliza o seu poder criativo para fazer todas as coisas a partir do nada. Em outras palavras, milagre é quando Deus faz algo além do que poderia ser realizado de acordo com as leis da natureza. Além disso, o milagre está além da capacidade intelectual ou científica do homem.


			As quatro palavras gregas usadas para descrever as obras sobrenaturais são:


			

					
Feras (traduzido como “maravilha”), isso fala do seu caráter extraordinário;


					
Semeiem (“sinal”) simboliza a verdade celestial e indica a imediata conexão com um mundo espiritual mais elevado;


					
Dynamis (“poder”) descreve um exercício de poder divino, é evidente que o fato de que forças superiores penetraram e estão trabalhando em nosso mundo inferior;


					
Ergon (“trabalho”) se refere aos feitos miraculosos que Cristo veio realizar.


			


			Os primeiros três desses termos estão reunidos em Atos 2, 22, que diz: “A Jesus Nazareno, varão aprovado por Deus entre vós com maravilhas (ou milagres, (dynamis), prodígios (feras) e sinais (semeiem)), que Deus por ele fez no meio de vós, como vós mesmos bem sabeis”.


			Segundo o dicionário bíblico todas as palavras gregas trazem uma definição aprazível sobre a palavra milagre.


			Qual o propósito dos milagres?


			Para alguns cristãos, o propósito dos milagres é um evento isolado, que só teve maior relevância na vida dos profetas ou do Senhor Jesus Cristo. Mas, para outros, o milagre estará sempre presente na vida espiritual do crente, por ser uma dádiva do poder de Deus-Pai. No entanto há aqueles que acreditam que os milagres serviram para dar crédito à mensagem e ao mensageiro de Deus. Porém, quando passamos a analisar as escrituras sagradas, podemos compreender de maneira clara e objetiva que os milagres, os prodígios e os sinais são para a confirmação da palavra de Deus como está escrito no livro de Hebreus capítulo 2, versículo 4 que declara dias atuais, nunca houve maior necessidade de confirmação desse feito. Hoje em dia, o que atrapalha a manifestação do milagre é a incredulidade que opera diante da falta de fé, por parte de alguns que professam uma fé baseada no que vê e sente. Cristo operava milagres movido de compaixão e sempre vai ser o mesmo em todo tempo, independente da fé eficaz do homem ou não. Ele-Deus estará atento às necessidades dos que O buscam de coração quebrantado porque Ele é o mesmo ontem, hoje e sempre.


			Quais os caracteres dos milagres?


			É evidente que alguns milagres têm caráter profético e pressagioso, predizendo grandes juízos, como as pragas sobre o Egito, como está escrito: “Por isso eu vou usar o meu poder e fazer coisas terríveis para castigar os egípcios. Depois disso, o rei deixará que vocês saiam do Egito”. Outros são grandes e poderosos, como está escrito no livro de Mateus 13, 54, que afirma: “Jesus voltou para a cidade de Nazaré, onde ele tinha morado. Ele ensinava na sinagoga, e os que o ouviam ficavam admirados e perguntavam: ‘De onde vêm a sabedoria dele e o poder que ele tem para fazer milagres?’”. Como também em Marcos 6, 14, que diz: “O rei Herodes ouviu falar de tudo isso porque a fama de Jesus se havia espalhado por toda parte. Alguns diziam: Esse homem é João Batista, que foi ressuscitado! Por isso esse homem tem poder para fazer milagres”. Como também está escrito em Atos (6, 8; 8, 6-13) sobre Estevão, um homem muito abençoado por Deus e cheio de poder, que fazia grandes maravilhas e milagres entre o povo. E como a outros discípulos que as multidões ouviam com atenção ao que ele dizia. “Todos o escutavam e viam os milagres que ele fazia”, como está escrito em 2º Coríntios 12, 12. Também existem milagres extraordinários como está escrito: “Deus fazia milagres extraordinários por meio de Paulo”.


			Outros milagres têm significados teológicos, servindo como sinais, como conta o livro de João (2, 11; 4, 54), que diz: “Jesus fez esse milagre em Caná da Galileia”. Assim Ele revelou a sua natureza divina, e os seus discípulos creram nele. Esse foi o primeiro milagre que Jesus fez depois de ter ido da Judéia para a Galileia. Mas apesar de ter citado várias fontes para o nosso entendimento, nem todos os servos de Deus faziam milagres como está escrito: “Uma pessoa recebe de o Espírito poder para fazer milagres, e outra recebe o dom de anunciar a mensagem de Deus. Ainda outra pessoa recebe a capacidade para saber a diferença entre os dons que vem do espírito e os que não vem dele. Para uma pessoa o espírito dá a capacidade de falar em línguas estranhas e para outra ele dá a capacidade de interpretar o que essas línguas querem dizer. Como também temos as curas milagrosas como está escrito em Atos 4, 22: “O homem que foi curado por esse milagre tinha mais de quarenta anos”. Glória a Deus por sua insondável manifestação no meio do seu povo.


			Os quatros períodos que Deus operou maior número de milagres foram:


			

					Primeiro lugar: Quando formava a nação de Israel sob o comando de Moisés e Josué;


					Segundo lugar: Sob o comando de Elias e Eliseu, quando o culto a Baal ameaçava destruir toda a adoração a Deus;


					Em terceiro lugar: No tempo do profeta Daniel, quando livrou os três jovens amigos de Daniel da fornalha de fogo ardente e do próprio Daniel da cova do leão;


					E em quarto lugar: Ao estabelecer a igreja no tempo de Cristo e dos apóstolos, quando teve que defender, proteger e libertar os seus servos das mãos dos inimigos e governantes da época.


			


			


			Em todo caso, os milagres pararam não porque Deus não quisesse continuar, mas porque o povo parou de atentar para a voz do Senhor. As escrituras não ensinam que os milagres cessaram com os apóstolos, mas sim que permaneceram até que viesse o que é perfeito como está escrito em 1º Coríntios 13, 10: “mas, quando vier o que é perfeito, então o que é imperfeito desaparecerá”. Tanto os sinais quanto a salvação pertencem à promessa de Mateus 16, 16-17: “Simão, Pedro respondeu: O senhor é o Messias, o filho do Deus vivo. Jesus afirmou: Simão, filho de João, você é feliz porque esta verdade não foi revelada a você por nenhum ser humano, mas veio diretamente do meu pai, que está no céu”. Aqui entendemos que milagre também é revelação da parte de Deus.


			Jesus curava toda sorte de doenças e enfermidades, em toda parte, e fazia muitos outros sinais que não estão registrados nas escrituras, como está escrito: “Jesus fez diante dos discípulos muitos outros milagres que não estão escritos neste livro”. Portanto a lista de milagres é resumida. Mesmo não havendo em nossa era sinais de maravilhas, Deus continua operando grandes feitos. Aleluia! Como exemplo, posso afirmar que sou um milagre da parte de Deus. Desde cedo aprendi a viver com milagres e por milagres, pois Deus está muito presente em minha vida.


			Para finalizar este minúsculo comentário nesses pequenos pedaços de papéis, onde passarei informações de fatos que Deus operou e opera em minha vida, sou consciente de que não somos merecedores da bondade miraculosa do eterno-Deus, mas pela sua misericórdia somos abençoados pelo seu grande e insondável amor.
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